
Sobras de metal 
que saem do lixo 
para virar arte

Correio das Artes 
traz um pouco de 
Rafael de Carvalho

O artista plástico Márcio 
Pontes cria esculturas com 
peças de veículos.  PÁGINA 21

O suplemento que circula 
hoje em A União homena-
geia ator e poeta  de Caiçara.

Reciclagem

Galo e Raposa vão 
para o tudo ou nada

Morador de rua de 
JP levará a tocha

Treze e Campinense jogam 
hoje no primeiro mata-mata 
do Paraibano.  PÁGINA 20

Patrício Fabiano encontrou 
no esporte uma maneira de 
vencer o vício.  PÁGINA 17

R$ 1,00

R$ 200,00

Assinatura 
anual

123 ANos ǧ�������W�����������A���

Ano CXX1II
Número 073

A UNIÃO  

clima & tempo
^�Ùã�Ê

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

30o Máx.
23o  Mín.

31o  Máx.
19o Mín.

33o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,569  (compra) R$ 3,570  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,430  (compra) R$ 3,720  (venda)

EURO   R$ 4,000  (compra) R$ 4,003  (venda)

O Paraíba já possui cerca de  51 mil doadores de medula óssea. Página 8

O�Senado elege amanhã comissão do impeachment de Dilma. Página 9

O�Lei de Responsabilidade Educacional pode ser votada 4a feira. Página 10

O�Projeto Feirinha de Domingo acontece hoje no Espaço Cultural. Página 24
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Nublado com 
chuvas ocasionais

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
ALTA

ALTA

23h09

01h26

0.4m

0.4m

baixa

baixa

05h24

17h43

2.3m

2.2m

Volume de recursos aplicado entre 2011 e 2016 é três vezes maior do que o investido nos 
12 anos anteriores. No último biênio, o setor recebeu R$ 120 milhões.  ��
�����ͳ͵ǡ�ͳͶ���ͳͷ
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Paraibano

FOTO: Reprodução/Internet

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: Edson Matos

Uso ilimitado vira 
polêmica no Brasil

Internautas mobilizam-se 
para barrar novo modelo de 
cobrança.  ��
�����͸���͹

Banda larga

Paraíba Gastronomia
Catarata atinge 
quase 600 mil 

Planeta Sabor faz
estreia em A União 

Políticas
Apologia à ditadura 
é um perigo social 

Planejamento
JP não suporta
chuva intensa 

Alagamentos, desliza-
mentos de terra e proble-
mas no fornecimento de 
energia foram frequentes 
nos últimos dias.  ��
����ͷ

Cientista político de-
nuncia os riscos do ul-
traconservadorismo e 
da defesa de regimes di-
tatoriais.  ��
�����͵ ���Ͷ

Não existem formas 
de prevenir totalmente a 
doença, mas medidas de 
cuidados podem adiar o 
aparecimento.  PÁGINA 8

Coluna com informa-
ções sobre o mundo gas-
tronômico será publicada 
aos domingos no caderno 
Almanaque.  PÁGINA 28
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De acordo com o parlamentar, a Emlur não 
realiza mais o calendário de recolhimento 
BC� JGVM
� LCK� ÂQA?JGX?��M� BC� JGKNCX?� L?Q�
vias de João Pessoa. “Tenho vários re-
querimentos de limpeza. Tem vereador da 
QGRS?��M� AMK� PCAMPBC� BC� PCOSCPGKCLRMQ�
solicitando limpeza de ruas da cidade. Mas, 
a Emlur não tem mais calendário de recolhi-
KCLRM�BC�JGVM
�LCK�ÂQA?JGX?��M�

A consulta à comunidade acadêmi-
ca será realizada no dia 17 de maio, 
das 8h às 21h, em todos os cam-
NSQ� B?� GLQRGRSG��M�� /MBCP�M� TMR?P�
os estudantes dos cursos de gra-
BS?��M
�N�Q�EP?BS?��M�C�BM�$LQGLM�
Técnico e Médio da UEPB, com base 
na lista de alunos regularmente 
matriculados no período letivo em 
que se realizará o processo eleito-
ral; os docentes integrantes das 
carreiras do magistério superior; 
os técnicos administrativos inte-
grantes da carreira na UEPB.

Há algo errado na coleta do lixo da cidade de 
)M�M�/CQQM?�� Q�PCAJ?K?��CQ�N?PRCK�BC�T�PGMQ�
bairros onde a irregularidade é uma constante. 
O vereador Zezinho Botafogo (PSB) criticou, na 
sessão ordinária dessa quarta-feira (20), da 
tribuna da Câmara Municipal de João Pessoa, 
a falta de coleta de lixo na capital.

LIXO SEM COLETA EM JP 

GIRA CALÇADOS EM CAMPINA GRANDE

ELEIÇÃO NA UEPB II

UNInforme

RAONI E A PMJP ELEIÇÃO NA UEPB I

PROJETO MúSICA DO MUNDO PARA O MÊS DE MAIO

Choveu em João Pessoa! As 
consequências são previsíveis 
e pontuais. O que é estranho é 
a falta de compromisso do ges-
tor municipal com os proble-
mas. O  vereador Raoni Mendes, 
#$,
�AF?KMS�?�?RCL��M�N?P?�MQ�
alagamentos na capital duran-
te  pronunciamento, na CMJP 
na quarta-feira (20). Ele pediu 
aos colegas de Parlamento que 
não se esquivem de suas res-
NMLQ?@GJGB?BCQ�BC�ÂQA?JGX?P�MQ�
assuntos da cidade.

A Comissão Eleitoral responsável 
pelo processo de consulta à co-
munidade acadêmica para escolha 
dos ocupantes aos cargos de rei-
tor e vice-reitor da Universidade 
Estadual da Paraíba para o perío-
do 2017/2020 prorrogou até a 
NP�VGK?� RCP�?�DCGP?� 	��
� M� NP?XM�
N?P?� GLQAPG��M�BMQ�A?LBGB?RMQ�OSC�
irão concorrer no pleito. A alte-
P?��M� B?� B?R?� QC� BCS� CK� TGPRSBC�
B?� NS@JGA?��M� B?� /MPR?PG?� 4$/!�
&1����������
� OSC� BCRCPKGLMS�
NMLRM�D?ASJR?RGTM�L?�GLQRGRSG��M�

 ��í�CBG��M�BM�&GP?�"?J�?BMQ
�M�K?GMP�CTCLRM�A?J�?BGQR?�BM�-MPBCQRC
�CQR��AMK�K?GQ�AGLAM�CKNPCQ?Q�LMT?R?Q�
BM�"C?P�
�OS?RPM�B?�AGB?BC�BC�)S?XCGPM�BM�-MPRC�C�SK?�BC�%MPR?JCX?��)S?XCGPM�BM�-MPRC���?�AGB?BC�OSC�K?GQ�
N?PRGAGN?�BM�CTCLRM�� M�RMBM
�CVN�C�AMK����CKNPCQ?Q�LCQR?�CBG��M
�OSC�QCP��BC����?����BC�K?GM�BCQRC�?LM
�
L?�%CBCP?��M�B?Q�(LB�QRPG?Q�BM�$QR?BM�B?�/?P?�@?�	%GCN

�CK�"?KNGL?�&P?LBC��.�&GP?�"?J�?BMQ�RCP��1MB?B?�BC�
-CE�AGMQ
�A?N?AGR?��CQ
�BCQÂJCQ�AMK�NC�?Q�B?�DCGP?�C�CVNMQG��M�BC�K?GQ�BC�BMGQ�NPMBSRMQ��
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É dialético. Cada fato histórico gera 
desdobramentos sociais a curto, médio e 
longo prazo. Algumas consequências das 
crises políticas mais agudas são previsí-
veis e outras, imprevisíveis. Sendo assim, 
uma determinada ação corresponde não 
necessariamente a uma reação, mas a vá-
rias respostas.

A maioria dos parlamentares com as-
sento na Câmara dos Deputados impôs 
uma derrota fragorosa a presidente Dil-
ma Rousseff, ao aprovar a abertura de um 
processo de impeachment contra a petista, 
mas a empreitada também foi considerada 
uma “Vitória de Pirro”, onde quem ganha 
perde mais.

A imagem de boa parte dos parla-
mentares saiu tão chamuscada da sessão 
de uma semana atrás, que nunca antes na 
História do Brasil a Câmara dos Deputados 
mereceu tanto ser sinônimo de Câmara 
Baixa. E isto, evidentemente, já está reper-
cutindo, de forma positiva e negativa, no 
seio da população.

Uma decorrência auspiciosa da ses-
são da Câmara dos Deputados deverá ser 
o crescimento e fortalecimento das redes 
de ativismo e mobilização. Trata-se de mo-
vimentos sociais independentes, portanto 
���� ϐ����­ ������������ǡ������²�����������
a participação coletiva, principalmente de 
jovens brasileiros. 

Com tendência de evolução, tanto no 
que diz respeito às suas plataformas polí-
ticas quanto na quantidade de adeptos, as 
redes de ativismo e mobilização irão fun-

cionar como uma espécie de espelho de 
�������� ����������ǡ� ��� ��ϐ�������� �� �����
de política que se faz, atualmente, no Con-
gresso Nacional.

����� ��ϐ��²����ǡ� �������������ǡ� � ��
irá se restringir às Câmaras Alta e Baixa 
�������ϐ��������������������������Ǥ������
indica que a ação das redes de ativismo e 
mobilização exercerá seu poder transfor-
mador sobre toda a velha estrutura ins-
titucional, da eleição ao exercício político
-administrativo. 

A logística das redes de ativismo e 
mobilização é a colaboração mútua das or-
ganizações, sejam elas congêneres ou não. 
Importa a identidade de princípios e obje-
tivos. Suas principais armas são as mídias 
digitais, cujo poder de mobilização já foi 
testado e aprovado. A isto se chama cibe-
rativismo.

As redes de ativismo e mobilização 
podem gerar o oxigênio que a política bra-
sileira tanto necessita, para se renovar. E 
devem servir de exemplo, para a popula-
ção, de um modo geral, mostrando, através 
da prática, que a política, quando exercida 
com seriedade, é salutar para a vida de 
qualquer país.

Assustam-se com este fenômeno so-
cial os políticos sem escrúpulos, que fazem 
política pensando exclusivamente em seus 
interesses pessoais, portanto sem compro-
misso com seu povo e sua terra. Que as re-
des de ativismo e mobilização venham com 
força. Que elas cresçam, apareçam, e aju-
dem a mudar o Brasil.

Editorial

Redes de ativismo

Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com

Recordando é que se vive!
Eu me sentia ‘o cara’, como diria Barack Obama se me visse alavancando 
uma segunda ao volante do meu Chevrolet”

Nem completei ainda o primeiro 
mês como septuagenário, e já filhos e 
netos me aconselham a trocar de carro. 
Não a simples troca por um carro do ano 
(o meu - que. aliás, é de dona Goreti - já 
está com oito aninhos), mas por um que, 
além “do ano”, seja “automático”. Vale di-
zer, que troque de marchas automatica-
mente. Alegam que preciso evitar peda-
ladas (ops!) na embreagem, posto que 
não ando lá muito bem das pernas. Esta 
parte procede inteiramente. Na verdade, 
sou portador de uma neuropatia perifé-
rica que altera funções motoras, com-
prometendo, em especial, movimentos 
dos membros inferiores, tanto assim 
que teria até direito a benefícios da lei 
de isenção de impostos para aquisição 
de veículos sem pedal esquerdo. Mas 
quem disse que quero lá saber de carro 
“automático”? Pelo menos enquanto der 
para pedalar a embreagem, não.

Devo observar que não faltam car-
ros desse modelo na frota familiar (in-
clui filhos, genros, noras...). Há uns três 
ou quatro assim. Sabem quantos diri-
jo? Nenhum. Primeiro, porque não sei 
mesmo dirigi-los, nem me interesso em 
aprender. Segundo, porque acho a troca 
manual de marchas um barato. Sempre 
achei, desde a época em que o câmbio 
manual de três marchas à frente tinha 
alavanca na coluna de direção. Possuí 
dois Opalas com essa configuração. E 
adorava movimentar a alavanca, sobre-
tudo quando engatava uma segunda 
marcha. Aquele descolamento pra cima 
dava uma sensação incrível de força, de 

poderio, de autossuficiência. Eu me sen-
tia “o cara”, como diria Barack Obama se 
me visse (desculpem) alavancando uma 
segunda ao volante do meu Chevrolet.

Outra coisa: os Opalas que possuí 
tinham bancos dianteiros inteiriços, 
quem se lembra desse tipo de assen-
to? Ah, os bancos dianteiros inteiriços, 
que boas recordações trazem a saudo-
sistas como o locutor que vos fala! Por 
um motivo muito simples: o feitio per-
mitia que o motorista atraísse a acom-
panhante (mulher, noiva, namorada), 
para junto de si, transmitindo a impres-
são de conquista, de posse, de domínio. 
Ela, por sua vez, esticava o braço sobre 
o ombro dele, enroscando-se não raro 
de tal forma que os dois não cabiam no 
retrovisor. Em outras palavras, aqueles 
bancos eram muito românticos. O fim 
dos inteiriços foi decretado quando as 
alavancas de câmbio passaram para o 
assoalho, surgindo daí os bancos dian-
teiros separados. 

 Eu consegui me adaptar à nova con-
formação do câmbio, tanto que continuo 
adepto da troca manual de marchas. Só 
lamento não haver prosperado uma 
“gambiarra” que algumas lojas de auto-
peças instalavam entre os bancos dian-
teiros (separados) do fusquinha. Era 
um pequeno assento acolchoado que 
se apoiava na alavanca do freio de mão, 
permitindo que o carona (no caso, “a” 
carona) colasse no motorista como se 
inteiriço fosse o banco. Sabem o apelido 
que ganhou? “Chega pra cá, meu bem!” 

Genial! Recordar é viver. 
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Referência a Brilhante Ustra abre 
debate sobre apologia à tortura

“Perderam em 64, per-
deram agora em 2016. Pela 
família, pela inocência das 
crianças em sala de aula, 
que o PT nunca teve, con-
tra o comunismo, pela nos-
sa liberdade, contra o Foro 
de São Paulo, pela memória 
do coronel Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, o pavor de 

Deputado Jair Bolsonaro 
gera polêmica ao exaltar 
torturador da ditadura 

Jadson Falcão
Especial para A União

Dilma Rousseff, pelo Exér-
cito de Caxias, pelas Forças 
Armadas, pelo Brasil acima 
de tudo e por Deus acima de 
tudo, o meu voto é sim.”

O discurso do deputado 
federal Jair Bolsonaro (PSC-RJ) 
durante a votação do pare-
cer sobre a admissibilidade 
do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT) na Câmara dos Deputa-
dos, no último domingo (17), 
chocou os defensores dos di-
reitos humanos e os conhe-
cedores da obscura história 
da ditadura militar no Brasil. 

A fala, juntamente com 
xingamentos homofóbicos 
ditos por Bolsonaro contra o 

também deputado federal 
Jean Wyllys (PSol-RJ) 
levaram o parlamen-
tar a cometer um ato 
extremo durante a 
sessão tumultada 

do domingo: Jean 
Wyllys cuspiu 
no colega da 
Câmara. 

O ato re-
percutiu em 

meio ao mo-
mento de crise 
política e de in-
tolerância que o 
Brasil enfrenta.

Em seu per-
ϐ��� ��� 	�������ǡ�

o deputado do 
����� �ϐ������ ���ǡ�
além de ofendê-lo 
com palavras ho-
mofóbicas como 
“veado”, “quei-

ma-rosca” e 

“boiola”, Jair Bolsonaro tam-
bém tentou agarrar seu bra-
ço “violentamente” no mo-
mento de sua saída. Ele citou 
ainda como motivo, o fato de 
que Bolsonaro “dedicou” seu 
voto a favor do impeachment 
ao torturador Carlos Alber-
to Brilhante Ustra, ex-chefe 
do Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-Codi) - 
principal orgão de repressão 
da ditadura militar -, e que 
é apontado por dezenas de 
familiares de vítimas do re-
gime militar e perseguidos 
políticos como responsável 
por perseguições, torturas e 
mortes de opositores do Gol-
pe de 1964.

Em entrevista ao EXTRA, 
Jair Bolsonaro negou as acu-
sações de Wyllys e defendeu 
o discurso no qual citou Bri-
lhante Ustra. Para ele, o co-
ronel não foi um torturador, 
mas sim um combatente da 
guerrilha no Brasil, tendo 
lutado contra grupos revol-
cionários, que, segundo ele, 
mataram muitas pessoas.

Quanto à irritação do 
������ǡ� ���������� �ϐ������
ao UOL que acredita ter sido 
motivada pelas homenagens 
feitas por ele no discurso. 
“O meu encaminhamento 
[voto] ele não gostou ob-
viamente porque eu peguei 
pesado. Perderam em 1964 
e em 2016, parabéns ao co-
ronel Carlos Alberto Brilhan-
te Ustra, que era o pavor de 
Dilma Rousseff. Me encami-
nhei pelas Forças Armadas, 
pela democracia, em defesa 
da família e das crianças nas 
escolas. Talvez seja isso, né? 
���� ������� �������� �� ���� ����

aqui, perverter nos-
sas crianças 

em sala de 
aula. Talvez 

seja isso que tenha tornado 
ele um tanto quanto agres-
sivo. Baixou o nível.”, disse o 
deputado.

Jair Bolsonaro é deputa-
do federal há 25 anos, mas é 
conhecido em todo o país por 
suas declarações polêmicas a 
respeito dos homossexuais, 
dos direitos da mulher e dos 
negros. Defensor da dita-
dura militar, ele é contra as 
bandeiras levantadas pelo 
movimento LGBT e comba-
teu fortemente o plano do 
MEC de incluir o combate à 
homofobia nos currículos es-
colares em 2011. No ano de 
2008, declarou no plenário 
à então ministra de Direitos 
Humanos, Maria do Rosário 
(PT-RS), que jamais a estu-
praria, pois, segundo ele, “ela 
não merecia”. 

Durante pronunciamen-
to na Assembleia Legislativa 
da Paraíba na última semana, 
a deputada estadual Estela 
Bezerra (PSB) também se 
posicionou contra o discurso 
de Bolsonaro. Ela lembrou 
que uma das práticas do 
coronel Ustra era a de 
decepar dedos, mãos e 
destruir a arcada den-
tária de pessoas que 
se declaravam contra 
a ditadura. Até crian-
ças eram torturadas 
por ele na frente dos 
pais para que se obti-
vesse a informação.

“Muitas mulheres 
foram estupradas com 
requintes de perversão. 
O coronel colocava bara-
tas e ratos na vagina das 
mulheres, o que mostra 
que ele era o terror”. [...] É 
um absurdo a gente assistir 
passivamente a uma exal-
tação dessa. Por isso 
quis marcar e 

registrar esse episódio nessa 
Casa para que esse parlamen-
��� ϐ�����������ǡ�������������
representa o povo não pode 
fazer outra defesa a não ser 
a defesa da integridade e da 
paz verdadeira em nossa so-
�������ǳǡ��ϐ����������������Ǥ

A parlamentar destacou 
que concorda com o posicio-
namento da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) do Rio 
de Janeiro, que anunciou que 
irá pedir a cassação do man-
dato do deputado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
solicitar medidas à Corte In-
teramericana de Direitos Hu-
manos, na Costa Rica. 

Para Estela, deve haver 
um levante por parte dos 
meios de comunicação com 
relação ao deputado Bolsona-

ro, porque é muito perigoso o 
fato de um cidadão começar 
a transformar em herói, uma 
personalidade tão perversa 
da história do País.

“Nós estamos vivendo 
um momento em que o senti-
mento de ódio, o pensamento 
fascista que gerou a Segunda 
Guerra Mundial, que gerou 
em toda a Europa a caça aos 
judeus, está sendo implanta-
do no nosso País. Esse ódio 
está sendo incitado contra as 
mulheres, contra os negros 
e contra os homossexuais, e 
o deputado que fez a defesa, 
e que fez alusão ao coronel 
Brilhante Ustra, faz a defesa 
de condenar e torturar todos 
esses segmentos sociais”, 
completou a parlamentar. 

Continua na página 4

Jean Wyllys (D) revidou com um 
cuspe os xingamentos de Jair 

Bolsonaro (E) durante a sessão 
na Câmara dos Deputados que 

votava o parecer pela admissibili-
dade do processo de impeachment 

contra Dilma Rousseff
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Políticas

Cientista político avalia postura de 
Bolsonaro como fascista e perigosa

Para o cientista político 
José Artigas, o discurso de 
Bolsonaro é uma demonstra-
ção de que não existem mais 
espaços de mediação demo-
crática junto ao parlamento 
brasileiro. Ele enfatizou que a 
fala de Jair Bolsonaro é abso-
lutamente inaceitável. Artigas 
��������� ���� ����� �����ϐ����
o cuspe do deputado Jean 
������ǡ� ���� �ϐ������ ���� ��
atitude é compreensível, pois 
quando a intolerância se es-
palha entre os homens, espe-
cialmente no interior das ins-
tituições, não há outra reação 
esperável, senão a violência.

“A violência se inaugurou 
com a fala facista de Jair Bol-
sonaro. Inaceitável, criminosa. 
Aquele senhor deveria estar 
preso por crime de intolerân-
cia, por estimular a negação da 
democracia, o que na consti-
tuição está previsto. Ninguém 
pode atentar contra a demo-
cracia”, enfatizou o estudioso. 

Artigas destacou ainda 
que a fala do deputado Bol-
sonaro rompe todos os pres-
supostos fundamentais dos 

Referência ao regime 
militar justifica até 
reação violenta de colega

direitos humanos. Para ele, o 
���� �� ������������ �ϐ������
em seu voto é um atentado 
contra as instituições, a Justi-
ça, e a tolerância. “É uma for-
ma, a mais cruel possível, de 
�ϐ������ �� ��������ǡ� �������-
rístico daquela pessoa”.

Quanto ao cuspe, José 
Artigas explicou que não 
acha que tenha sido a me-
lhor atitude, mas que, para 
ele, é totalmente compreen-
sível numa cirscuntância em 

que há uma franca deslegiti-
mação da democracia, que é 
base fundamental da organi-
zação política e institucional. 

“Quando o parlamento é 
espaço de fascismo, desapa-
rece a política. No momento 
em que não há mais política, 
não há mais moderação nem 
possibilidade de expressar-se 
num ambiente de tolerância, 
resta apenas a violência e o 
desrespeito. [O cuspe] foi uma 
reação a uma colocação abso-

lutamente inaceitável, o lugar 
de Jair Bolsonaro é na cadeia. 
Quando o diálogo abre espaço 
para a exaltação da violência, 
da tortura, aí certamente, toda 
forma de reação à opressão e 
intolerância é legítima. Nesse 
aspecto então nós temos um 
excesso promovido pelo Jean 
Wyllys, mas um excesso justi-
ϐ������������À����Ǥ�2���������-
sível a atitudde de Wyllys, e 
não compreensível a atitude 
de Jair Bolsonaro, e é isso que 

diferencia os excessos de cada 
qual deles”, completou Artigas.  

A presidente Dilma Rousseff 
também se manifestou a respei-
to da fala do deputado durante 
entrevista coletiva na terça-feira 
(19). “Eu, de fato, fui presa nos 
anos 70. De fato, eu conheci bem 
esse senhor ao que ele se referiu. 
Foi um dos maiores torturadores 
do Brasil. Contra ele recai não só 
a acusação de tortura, mas tam-
bém de mortes, é só ler os docu-
mentos da Comissão da Verdade. 

Lastimo que, nesse momento, 
o Brasil tenha dado espaço 
para esse tipo de ódio, situa-
ção de raiva, de perseguição. 
E, veja você, em um processo 
como o nosso em que a demo-
cracia resulta de uma grande 
luta. É terrível você ver no jul-
gamento alguém defendendo 
esse torturador. É lamentá-
���ǳǡ��ϐ��������������Ǥ

O Partido Social Cristão 
ȋ���Ȍ� ��� 
���� ���������� �ϐ��-
mou que vai entrar, até esta se-
mana, com uma representação 
no Conselho de Ética da Câma-
ra contra Jean Wyllys, e que es-
pera alguma “reprimenda” por 
considerar que o parlamentar 
não teve comportamento ade-
quado no plenário. Funcioná-
rios do partido explicaram ain-
da à Agência Brasil que, apesar 
de a legenda ser democrática 
e costumar conceder aos de-
putados muita liberdade de 
expressão, ela não necessaria-
mente endossa suas opiniões. 
47 instituições da Paraíba ma-
nifestaram, em nota, seu apoio 
ao mandato do deputado Jean 
Wyllys, que, segundo ressal-
taram, tem atuado de forma 
exemplar na defesa dos Direi-
tos Humanos, na ampliação e 
garantia de direitos da popu-
lação negra, quilombola, da ju-
ventude, povos de religiões de 
matrizes africanas, movimen-
tos de mulheres e LGBT.

O coronel Brilhante Ustra chefiou o 
DOI-Codi, sediado em São Paulo, de 29 
de setembro de 1970 a 23 de janeiro de 
1974. Durante o tempo em que Ustra 
chefiou o orgão militar, foram registra-
dos no local ao menos 50 assassinatos 
e 502 torturas, de acordo com relatório 
elaborado pela Comissão Nacional da 
Verdade, que apurou casos de sumiço 
de presos políticos e de tortura durante 
a ditadura militar no Brasil (1964-1985).

Em 2013, Ustra foi apontado pela 
Comissão da Verdade como um dos 
377 agentes do Estado responsáveis 
pela prática de torturas e assassinatos 
na ditadura militar do Brasil. Apesar 
disso, negava intensamente ter come-
tido atos de violência contra os presos 
políticos, e afirmava que tinha cometi-
do apenas alguns “excessos”. 

O militar recebeu seis denúncias do 
Ministério Público Federal (MPF) por 
crimes cometidos durante a ditadura, 
sendo a última em 2015, pela morte 
do militante comunista Carlos Nicolau 
Danielli, sequestrado e torturado nas 
dependências do DOI-Codi durante o 

tempo em que Ustra chefiava o órgão. 
Por conta da “Lei da Anistia”, 

publicada em 1979, que deu tanto a 
agentes do Estado, quanto a cidadãos 
que se rebelaram contra o regime mili-
tar o perdão de seus atos. A condena-
ção do coronel por seus atos de tortu-
ra, porém, nunca ocorreu.

Carlos Alberto Ustra Brilhante fa-
leceu em outubro de 2015. Ele se trata-
va de um câncer, mas foi ao óbito por 
conta de uma falência múltipla dos ór-
gãos, ocasionada por uma pneumonia.

Brilhante Ustra: exímio torturador

FOTO: Agência Brasil

Apesar de a tortura ser crime imprescritível, Ustra morreu sem ter sido julgado

Para José Artigas, Bolsonaro 
deveria estar preso por crime 

de intolerância e por estimular 
a negação da democracia

FOTO: Reprodução/TV Câmara JP

Durante o tempo em 
que Ustra chefiou o 
órgão militar, foram 
registrados no local ao 
menos 50 assassinatos 
e 502 torturas

Jadson Falcão
Especial para A União



Paraíba tem mais de 
598 mil com problemas 
de catarata, diz SBO
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Alagamentos provocaram 
transtornos e deixaram 
famílias desabrigadas

Capital não suporta fortes chuvas
FALTA DE PLANEJAMENTO

Chuvas do último fim de semana deixaram canteiro e calçadas da principal avenida do Bancários submersas e alagaram a final da Beira Rio; no Centro, a pressão das galerias pluviais quebrou o asfalto

As fortes chuvas que atin-
giram a cidade de João Pessoa 
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Feliphe Rojas
Especial para A União

O líder da oposição do go-
verno municipal na Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa, Renato 
Martins (PSB), não poupou críti-
cas às atuações das pastas muni-
cipais na prevenção e controle da 
crise natural vivida pela cidade. 
Ele disse que serviços importan-
tes de prevenção foram sucatea-
dos e que o dinheiro que supos-
tamente teria sido desviado nas 
obras da Lagoa foi decisivo para 
a não construção de obras que 
solucionariam problemas vividos 
pela população. Ele ainda criti-
cou a assistência oferecida pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social do Município para com as 
famílias desabrigadas.

"É uma tragédia anunciada. 
Porque há três anos a Prefeitura 
tomou duas decisões que agora 
nós estamos sofrendo as con-
sequências: ela desmantelou a 
equipe aquática da Autarquia 
Especial Municipal de Limpe-
za Urbana (Emlur). A equipe 
aquática era para trabalhar em 
dezembro, ainda no verão, fa-
zendo o trabalho de mitigar o 
problema de galerias e de rios, 
principalmente o Rio Jaguaribe, 
que é o que dá mais problema. 
E essa equipe foi desmantelada 
e esse trabalho deixou de existir. 
Então, ano após ano, você co-

meça a ter áreas novas que não 
alagavam e agora estão alagan-
do. O outro fator é a ausência 
de coleta seletiva. Cerca de 60% 
a 70% de tudo que entope ga-
lerias são lixos que poderiam ter 
sido reciclados", afirmou.

O socialista ainda disse que 
com o volume de recursos utili-
zados na Lagoa era possível a 
realização de outras obras que 
amenizassem os problemas cau-
sados pelas fortes chuvas. "O 
projeto da Lagoa é de R$ 42 mi-
lhões. R$ 35,36 milhões são para 
a Lagoa e os outros R$ 6 milhões 
eram para a ladeira do Valentina 
e para um outro no ponto, tam-
bém no Valentina, na altura do 
bairro do Cuiá. Então teriam es-
ses dois pontos que receberiam 
pontes com recursos da obra da 
Lagoa, mas aí o prefeito enten-
deu que faltou recursos para a 
obra da Lagoa e pegou o dinhei-
ro que era para fazer essas duas 
pontes e disse que precisava para 
usar integralmente na Lagoa. A 
CGU inclusive coloca isso no rela-
tório, que é absurdo [o dinheiro 
gasto nas obras de revitalização 
do Parque Solon de Lucena] por-
que com os R$ 36 milhões dava 
para fazer a obra da Lagoa".

Renato Martins ainda citou 
a assistência dada às famílias de-

sabrigadas por conta das chuvas, 
ao qual considerou deficitária. 
"No Engenho Velho, as pessoas 
que estão desabrigadas estão 
passando fome. Receberam ces-
tas básicas ontem à noite (ter-
ça-feira). Mas passaram três dias 
para receber. Você não pode co-
mer vento durante três dias. A 
Defesa Civil já sabe as áreas de 
risco da cidade, então teria que 
ser feito um trabalho prévio para 
agir emergencialmente. O que 
aconteceu no Engenho Velho 
com as famílias que ficaram três 
dias sem comida é um absurdo. 
Não tem explicação porque todo 
mundo sabe que é uma área ru-
ral da cidade de João Pessoa e 
que sofre mais com os alagamen-
tos. A Defesa Civil é figurativa e 
só serve para dar entrevistas".

Resposta das secretarias
A assessoria da Emlur infor-

mou que funcionários realiza-
ram desobstrução de canais que 
deságuam nos rios Jaguaribe e 
Sanhauá e afirmou que "a equi-
pe aquática atua durante todo o 
ano dando suporte às ações da 
Defesa Civil, intensificando o tra-
balho no período chuvoso".

De acordo com a assessoria 
de imprensa da Seinfra, equipes 
estão realizando, desde a quar-

Vereador vê retrocesso em infraestrutura da cidade

ta-feira (20), serviços de manu-
tenção, limpeza e recuperação 
de galerias em ruas e avenidas 
de oito bairros da capital pa-
raibana: Bancários, Bessa, Cabo 
Branco, Manaíra, Pedro Gondim, 
Tambaú, Torre e Valentina. Para 
resolver problemas de buracos 
em estradas, causados pelas chu-
vas, a "Operação Tapa Buraco" 
atende os bairros de Água Fria, 
Cristo, Distrito Mecânico, Mira-

mar e Varadouro.
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Social (Sedes) destacou 
que "toda equipe ligada ao So-
cial se encontra em vigilância 
através de plantões permanen-
tes, levando alimentos, agasalhos 
e remédios às famílias que foram 
transferidas de suas moradias 
para alojamentos improvisados 
nas unidades municipais, desde o 
início desta semana".

Renato Martins: “Cerca de 60% de tudo que entope galerias são lixos”

FOTO: Evandro Pereira

FOTOS: Ortilo Antônio/Evandro Pereira
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Mais de 1,5 milhão já assinaram 
ato contra operadoras de telefonia 
Campanha na internet 
protesta contra limite do 
uso da banda larga fixa

Algumas operadoras de 
���������� ϐ���� �����������
que vão limitar o uso da ban-
���������ϐ��������������������Ǥ�
A mesma franquia de dados 
����������������������������-
tumados a utilizar na inter-
net móvel poderá ser adota-
da pelas empresas na banda 
������ϐ���Ǥ������������ �������-
��� ����� ������ ���� ��� �����
����� ��������� �� ����� ���À����
� �����������������������
��� ������������� ���� ��� ��
����� ���� ����� ������������
����������������������­ �ǡ�
����� ���� ��� ����������� ���
�À�����������n��ϐ���ǡ������-
����ǡ�������������������Ǥ��

���� ����� ������ǡ� �������
����������� ����������� ��
������������������������������
��� ��������Ǥ�������������	�-
������� �������� ��� ̶����-
��������������������������̶�
��� ������ ���������� Ͷ͸ͷ�����
��������Ǥ���±�������ǡ�������-
��­ ���������ǲ����������������
��� 	�������� ��� ������ ���
������������	���ǳ� �����������
���� �� ����������� ��� ������-
�������������Ǧ��������������
��� ���������������ǡ�
��ǡ���ǡ�
������������������±���������
��²�������������� ��� ������-
������­Ù���ȋ������Ȍ��������-
����±�����ï������	������Ǥ���±�
�����ǡ���������ͳǡͷ����� �����
�������� ���������Ǥ� �� �����
������������������±������­���
ͳǡͺ����� ����������������Ǥ

�� �������­ �� �����������
��� ������� ��� ����������� Ǧ�
������������������������������
������� ��������������������-
������ ���� �� �����­�� ±� ���-
������������ϐ�������������������
������������ ��������Ǥ�������-
���­ ������������������­ ��
������� ��� ����������� ����ǡ�
��ǡ������ǡ��������������������
����� � �� �������������� ���-
�������������� ��������������
�������±�����������������Ǥ���
�­ ������� �������������� ����-
������ ��� ��������� ϐ���� �����
���������������������×���Ǥ�

Vários outros órgãos 
����±����� ���������������-
� �ǡ� ����� ��� �������� ����-
����� �����������Ǥ��� �������-
���� ��� �����­ �� �� ������� ���
����������� ��� 
� �� �������
ȋ������Ǧ
�Ȍ� ���������� ���
ï������ ���­�Ǧ������ ȋͳͻȌǡ� ����
���� �­ �� ������ �ï������ ��-
dindo que as operadoras não 
suspendam ou reduzam a ve-
��������� ��� ������ ��� �����-
����ϐ���ǡ������������ϐ�����������
�������������������������� ��
podem ser mudados e os no-
vos só podem ser alterados 
���������������� �������������
���������������������Ǥ

Iluska Cavalcante
Especial para A União

A superintendente do 
������� ��������ǡ� �±����� ��-
������ ������ǡ� ����±�� ���
����������� ������ �� �������Ǥ�
�������� ���ǡ� ��� ���������
���� ���������� �� ������� ��
��������������������������-
dores atingirem o seu limite 
��� ������ ±� ���� �­ �� ����-
�����Ǥ�����������������͑�ʹǤͻ͸ͷ�
���ǡ� ������ ������� ������ǡ� ����
���� ��� �����­�� �×� ����� ����
���������������������������
���� ������� ������������� ����
���������Ǥ�

��±�� �����ǡ� �� �������-
��������� ��������� �� ������ǡ�
���� ��� ����������� �� ������
��� ����� �� ���� ����������Ǥ�
ǲ� �����������������������-
lamentar uma irregularidade 
��������������ǳǡ������Ǥ

Apesar de tantas ma-
�������­Ù��� ����������� ��
����� �� ���� ����������ǡ� ��
��²����� ��������� ��� ����-
��������­Ù��� ȋ������Ȍ� ���
mostrou a favor e disse que 
������� ��±������Ǥ����������-

������� �� ��������� ��� ï������
�������Ǧ������ ȋͳͺȌǡ� �� �������
�������������������������-
��������������������ǡ��������
��²����� ����� �������� �������
que as operadoras devem 
�����������������������������
franquia de dados l i m i t a -
���Ǥ�����-
presa que 
d e s e j a r 
���������
esse ser-
��­�� �����
a p r e s e n -
tar a pro-
�����������-
���� �ǡ� �������
��� ��������ǡ� ��-
������ ͻͲ� ����� �����
����­��� �� ��������� ���
modelos de limite que as 
������������������Ǥ�

na opinião do presiden-
������������ǡ�
� ���������ǡ���
era da internet ilimitada está 
��������� ��� ϐ��Ǥ� ����� ���ǡ�
�������������������������� ��
iria suportar a quantidade de 

������������ ���� ��� �� �� ���-
����­ �� ��� �������� ����� ���
���Ǥ� ���� ����±�� ��� �������-
���� �������� ���� �� ����� ��
���� ��������� ��� ��������� ��
���������������������������±�
���±ϐ���������������������ǡ�
��� ���ǡ� ����� ���ǡ� ��� ���������
ili- m i t a d a 

����� ���-
some me-
���� ������
s e n d o 
p r e j u d i -
����ǡ� ��-

gando por 
����� �����-
�������Ǥ�

P o r 
������ ����ǡ�


� �� �������� ���-
������ ��� ��������ǡ� �����-

��� ���� ����� ��������� ����
�� ����������� ����������� ��
divulgando a internet ilimita-
��Ǥ�ǲ������������������������
������ ������������ ��� ���-
���������Ǥ�������� ��������-
���������������������������ǡ�

�����������������ǡ��������-
�������� �� �������Ǥ� 	��� ����
��� �����­ �� ��� ��������
���� ��� ��������� ϐ������� ���
��������������ǳǡ���������Ǥ

����������������������
��� ������� ȋ���Ȍ� �����������
�� ������� ��������� �������-
��� ����� ������� �����±�� ���
��� �ϐ����� ���� ���� �������� ��
��²����Ǥ�����ǡ���������������
��������­ ������������������-
���������×������������������
����������� �� �������� ������
�����������Ǥ�

�� ����������� ��� �����-
���� 	������� ������ǡ� ��������
���������ǡ� �ϐ����������²�-
�������������������������������
����� ������ ��������� ���� ��
������� ��������� ����������
�����������ǡ����������������-
������ ǲ��� �������ǳǤ� ����� ��
����� �������������������-
��ǡ����­ ����������������
����-
­�ǡ��������������������������
�� ������­ ������������������
��� ��������� ϐ���Ǥ�����������-
����������� ����±�� ��� ��

��� ������������� ������� ���
empresas que pretendem 
�����������������������������
�����­��� ��� ��������� ϐ���� ��
������� �� ������Ǥ� �� ���������
������ ������� ��������� ��-
����������� ���� �� �������
��������������� �����������-
����������­ ��������������-
���Ǥ��������������ǡ��������-
�����������������������������
������­ �Ǥ� ǲ����� ����� �� �×�
���������� �� ������� �� ����-
do interfere negativamente 
��� ����� ���� �������Ǥ� ������
������ǳǡ����������Ǥ�

�� ��������� ���������
�������������������±����-
nifestou a sua opinião sobre 
���������Ǥ��������������������-
����­ ����� ����������������-
�������������� �������­ �����
������­ �Ǥ���±������������-
rar um absurdo o que as em-
presas estão propondo e as 
��������������Ù������������Ǥ

Proteste entra 
com ação na 
Justiça e  
considera que a 
mudança é ilegal 
e vai dificultar a 
vida de milhões 
de usuários de 
internet

Limite na franquia de dados na banda 
larga fixa gera abaixo-assinado que será 
encaminhado a Vivo, GVT, OI, Net e Claro

Só inadimplência pode cortar o serviço, diz Procon

Vereador Raoni Mendes: “Estado interfere negativamente na vida das pessoas” Késsia Dantas cita a Lei 2.965 que garante o serviço de telefonia a consumidores

Continua na página 7

Foto: Walter RafaelFoto: Walter Rafael

Foto: Edilson Rodrigues/Agência Senado



Paraíba
UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 24 de abril de 2016

Acesso à internet no Brasil chegou 
a mais de 85 milhões de domicílios
Dados são do IBGE e  
equivalem a quase metade 
da população brasileira 

Os pacotes de internet são definidos por velocidade e todos têm conexão, mas com as franquias de dados limitados a situação poderá ficar bem diferente 

O mundo está cada vez 
mais dependente da inter-
net. Dificilmente vemos 
alguém que não tem algu-
ma rede social ou que não 
necessita desse meio para 
trabalhar. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia Estatística (IBGE), o 
acesso à internet chegou 
à 85,6 milhões de domicí-
lios, o equivalente a quase 
metade da população bra-
sileira. Esse levantamen-
to é da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) de 2013. Entretan-
to, caso a acessibilidade à 
internet seja dificultada, 
esse número pode cair. 

Os pacotes de internet 
são definidos por veloci-
dade. Todos têm conexão, 
porém, alguns com uma 
velocidade maior do que 
outros. Agora, com as fran-
quias de dados limitados a 
história ficou diferente. 

Além da velocidade, as 
operadoras irão medir a 
quantidade de megabytes 
que os usuários utilizam. 
Cada consumidor terá di-
reito a uma determinada 
quantidade de gigabytes, 
sendo definido de acordo 
com o tipo de franquia que 
ele contratar. 

Caso o usuário con-
suma toda a sua franquia 
de dados, a sua conexão à 
internet poderá ser cor-
tada até que ele compre 
outro pacote ou espere 
até o próximo mês. Alguns 
downloads de filmes, jo-
gos online ou serviços de 
streamings consomem uma 
grande quantidade de me-
gabytes, por isso, o consu-
midor terá que ficar mais 
atento e racionar o número 
de filmes ou conteúdos que 
irá baixar, assistir ou até 
mesmo acessar. 

Na opinião do pre-
sidente da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
da Paraíba, Cláudio Fur-
tado, as operadoras estão 
violando o direito do con-
sumidor tirando a acessibi-
lidade das pessoas à inter-
net.  

Além disso, Cláudio 
vê a decisão das operado-
ras como algo de interesse 
inteiramente econômico, 
impedindo que as pessoas 
vejam conteúdos diferen-
tes daquilo que a opera-
dora fornece. O presidente 
levantou a questão de que 
a decisão das operadoras 
pode ser um tipo de boico-
te a alguns serviços de ví-
deo por streaming, como a 
Netflix, por exemplo. 

A maioria dessas empre-
sas, como a Vivo, a Claro e a 
Net, fornece TV por assina-
tura em seus pacotes, mas o 
número de consumidores que 
contratam esse serviço vem 
caindo. Muitos usuários têm 
preferido pagar um valor mais 
baixo que os serviços de vídeo 
por streaming fornecem para 
ter acesso aos mesmos ou a 
quase os mesmos conteúdos 
que os canais da TV a cabo for-
necem. No período dos meses 
de agosto de 2015 a fevereiro 
de 2016, essas operadoras per-
deram quase 700 mil clientes 
desse tipo de serviço, segundo 
dados da Anatel, enquanto a 
Netflix atingiu mais de 2 mi-
lhões de assinantes no início 
de 2015.

Para o presidente da Asso-

ciação Nacional para Inclusão 
Digital (Anid), Percival Henri-
ques, a decisão das empresas 
de telefonia é uma regressão 
oportunista, na opinião dele, 
as empresas estão se apro-
veitando da dependência das 
pessoas à internet para adqui-
rir mais lucro. "Na minha opi-
nião isso é uma falta de res-
peito com o consumidor. Eles 
viram nisso a oportunidade 
de finalmente conseguir um 
monopólio na sociedade, ven-
do que as pessoas estão cada 
vez mais dependentes dessa 
tecnologia, usando Netflix, as-
sistindo aula e se informando 
pela internet”.

Além de prejudicial ao 
consumidor, Percival disse que 
não é lógico as empresas limi-
tarem o acesso dos usuários, já 

que a cada dia que passa eles 
avançam na tecnologia utili-
zada para oferecer esse servi-
ço. "Cada dia mais a velocida-
de da internet fixa pela fibra 
ótica aumenta, então se você 
consegue ter mais velocidade, 
mais conteúdo, então por que 
limitar justo agora? No celular 
eles conseguiram o 4G e na in-
ternet de casa estão usando a 
fibra ótica”.

O futuro da internet no 
Brasil parece ser bem incer-
to.  Entretanto, o especialista 
está otimista. "Nem tudo está 
perdido. A maioria das opera-
doras anunciou que vão ado-
tar as franquias, porém, temos 
empresas menores, aqui da Pa-
raíba, que anunciaram formal-
mente que não vão limitar os 
planos dos usuários."

Empresas de TV a cabo estão perdendo clientes

Percival: “É uma falta de respeito”

Consumidor 
terá que ficar 
mais atento 
e racionar o 
número de 
filmes ou con-
teúdos que irá 
baixar, assistir 
ou acessar 

Vivo
O assunto sobre o fim da internet ilimitada começou a ser dis-
cutido depois que a Vivo anunciou aos seus consumidores que 
adotaria as franquias de planos de dados limitados. As mani-
festações populares e dos órgãos de defesa do consumidor 
contra o anúncio das operadoras parece ter surtido efeito. Re-
centemente a empresa voltou atrás. Logo após o ministro das 
Comunicações, André Figueiredo, anunciar que está negocian-
do com as operadoras uma forma de evitar o fim da internet 
ilimitada, a Vivo disse que vai dar a opção para os clientes es-

colherem o tipo de plano de internet. "Oferecerá desde planos 
mais acessíveis até planos ilimitados", disse a Vivo por meio 
de nota.     
                  

NET
A Net informou que utiliza esse modelo de franquias há anos. 
Porém, até agora, não há registros da empresa ter cortado o 
acesso quando o consumidor atingiu o limite. O que acontece é 
a redução da velocidade.
"As condições permanecem as mesmas desde que o serviço foi 

lançado e estão em total conformidade com as obrigações e 
regulamentos do setor", disse em nota.

Oi
A Oi informou que por meio do contrato é possível cortar a inter-
net dos clientes quando o limite da franquia é excedido, porém, 
eles ainda não fazem isso. “A Oi informa que atualmente não pra-
tica redução de velocidade ou interrupção da navegação após o 
ÂK�B?� DP?LOSG?�BC�B?BMQ�BC�QCSQ�AJGCLRCQ�BC�@?LB?� J?PE?�ÂV?
�
embora o regulamento de ofertas preveja a possibilidade”. 

As operadoras

Foto: Bruno Fortuna

Caso o usuário consuma toda a sua franquia de dados, a sua conexão à internet poderá ser cortada até que ele compre outro pacote ou espere até o próximo mês

Foto: Marcos Santos/USP

Foto: Evandro Pereira
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Aproximadamente 450 
cirurgias são realizadas ao 
mês em João Pessoa 

Paraíba tem mais de 598 mil com 
problemas de catarata, diz SBO
Teresa Duarte 
Teresaduarte2@hotmail.com

A Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Regional Paraíba 
(SBO-PB) estima que 598.596 
pessoas com idade a partir de 
55 anos, no Estado, tenham 
problemas de catarata. Em João 
Pessoa, de acordo com infor-
mações da direção de Atenção 
à Saúde do município, são rea-
lizadas aproximadamente 450 
cirurgias no mês e não existem 
formas de prevenir, mas é pos-
sível adiar o aparecimento da 
doença usando óculos escuros.

��������� ±� �� �����ϐ���­ ��
do cristalino, uma lente exis-
tente no olho que faz a focali-
zação das imagens, permitindo 
que elas sejam vistas com niti-
dez. O médico oftalmologista e 
membro titular regional da So-
ciedade Brasileira de Oftalmo-
logia, Osvaldo Travassos, ex-
plica que, a partir dos 55 anos, 
todas as pessoas apresentam 
algum grau do problema, que 
pode levar à cegueira, já que 
além da idade, traumatismos 
����ϐ����­Ù�������±��������
desencadear a patologia.

A causa também pode ser 
congênita. Crianças cujas mães 
tiveram rubéola até o 3º mês 
de gestação, têm quase 100% 
de chance de nascer com a 
doença. Ele explica que não são 

todos os casos que necessitam 
da cirurgia. “A doença é comum 
principalmente em pessoas 
com idade acima de 70 anos, 
quando a lente se curva, o cris-
�������ϐ���������ǡ��������������-
parência”, explicou.

Tanto nos casos mais 
avançados, quanto no início, 
a cirurgia pode solucionar o 
problema. Porém, é necessá-
ria uma série de exames antes 
de fazer a cirurgia. “A cirurgia 
dura entre 30 e 40 minutos e 
o paciente volta às atividades 
normais em menos de uma 
semana. O cristalino, que é do 
tamanho de um grão de feijão, 
é substituído por uma lente 
intraocular e o paciente volta a 
enxergar normalmente”.

Na rede pública de saúde, 
hospitais e clínicas convenia-
das com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), realizam a cirur-
gia de catarata. Conforme in-
formações dadas pela diretoria 
de regulação da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), junto 
à direção de Atenção à Saúde 
da Prefeitura de João Pessoa, 
as cirurgias são realizadas no 
Hospital Universitário, Hospi-
tal Edson Ramalho, rede priva-
da conveniada ao SUS, Cenos, 
Centro Médico Audiovisual, 
Memorial Santa Luzia e a Oftal-
moclínica. Para se submeter à 
cirurgia de catarata, é necessá-
rio que o usuário seja encami-
nhado, via Unidade de Saúde 
da Família, para uma consulta 
���������­ ������������ϐ�����-
nal oftalmologista da rede SUS.

De acordo com espe-
cialistas, quando ocorrem 
complicações decorrentes 
da cirurgia de catarata, a 
maioria delas é pequena 
e pode ser tratada com 
sucesso com medicamen-
tos ou com uma cirurgia 
adicional. O oftalmolo-
gista Virgílio Centurion 
(CRM-SP 13.454), diretor 
do IMO, Instituto de Mo-
léstias Oculares, lançou 
recentemente o livro Ci-
rurgia de Catarata com 
Femtosegundo, Cicafe, 
pela editora Cultura Mé-
dica, visando esclarecer 
dúvidas e temores sobre 
o procedimento.

No livro, ele explica 
que ao longo dos anos 
a cirurgia de catarata foi 
um dos procedimentos 
médicos que mais evoluiu 
no mundo. Prova disso é 
que há algumas décadas a 
cirurgia era realizada sob 

anestesia geral e o pacien-
te permanecia internado 
por cerca de cinco dias. 
Com muita sorte, após o 
procedimento, ele ainda 
usaria os famosos óculos 
“fundo de garrafa”.

“Durante muito tem-
po, nós, oftalmologistas 
modernos, desfrutamos 
da fusão de todas as tec-
nologias e de todo o co-
nhecimento acumulado 
por diversas culturas e 
passamos a dominar a téc-
nica do que denomináva-
mos ‘moderna cirurgia de 
catarata’. em 2013, tudo 
o que estava consolidado 
no campo do conheci-
mento da cirurgia de ca-
tarata mudou, exigindo 
muito mais habilidade e 
conhecimento científico 
do cirurgião e mais aten-
ção do paciente na esco-
lha do método a ser usa-
do”, explica o médico.

Procedimento simples

Refração residual inesperada 
O grau de óculos necessário após a cirurgia não corresponde ao combinado previa-
mente com o médico. As causas são as mais variadas, desde as características do 
próprio olho do paciente, possíveis complicações durante a cirurgia, peculiaridades 
no cálculo da lente e a escolha da lente mais adequada para o caso e também a não 
utilização de LIO (lentes intraoculares) de alta tecnologia que frequentemente é 
de custo mais elevado e deve ser custeada pelo paciente.

Edema macular cistoide 
Incidência muito rara. É um “inchaço” da região macular que compromete substan-
cialmente a qualidade da visão pós cirurgia. Na imensa maioria das vezes o tra-
R?KCLRM���AJ�LGAM�	AMJ�PGMQ�BC�?LRG�GLÃ?K?R�PGMQ
�C�CVGQRCK�QCPTG�MQ�OSC�SRGJGX?K�
rotineiramente colírios para prevenir esta complicação.

Locais de realização da cirurgia em João Pessoa através do SUS:

Hospital Universitário
Hospital Edson Ramalho
Rede privada conveniada ao SUS
Cenos

Centro Médico Audiovisual
Memorial Santa Luzia
Oftalmoclínica.

Complicações mais frequentes:

FONTE: IMO

Pessoas com idade a partir dos 55 anos apresentam algum problema de catarata que se não for tratada a tempo pode levar à cegueira

Ana Rachel Almeida
Especial para A União

As pessoas que precisam de 
doações de medula óssea enfren-
tam todos os dias a incerteza de 
conseguir um doador compatível 
ou não. essas doações representam 
a cura para doenças que acometem 
a medula óssea, ou leucemia, que é 
o câncer de medula. existem mais 
de 51 mil doadores voluntários ca-
dastrados na Paraíba, mas apenas 
12 doadores realizaram a doação 
efetivamente, conforme explica a 
coordenadora do Laboratório de 
Biologia Molecular do Hemocentro, 
Crisemy Benício. “A probabilidade 
de encontrar um doador compatível 
é de um em 100 mil”, conta.

Conforme ela, a quantidade de 
sangue coletado é de 5 ml, que serve 
para realizar  o teste de Histocom-
patibilidade (HLA) entre doador e 
paciente. este identifica a tipagem 
genética da medula óssea. Caso haja 
compatibilidade com o paciente, 
o doador é chamado para exames 
complementares, sendo compatível, 
ele será consultado para confirmar se 
deseja realizar a doação. Por ser uma 
doação voluntária, o doador tem o 
direito de recusar a doar.  Dentro de 
no máximo uma semana será possível 
identificar se a pessoa que fez a doa-
ção de sangue é compatível, segundo 
a Secretaria de Saúde do estado.

Os dados pessoais e os resulta-
dos dos testes são armazenados no 
Banco de Dados Nacional pertencen-
te ao Redome (Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea). “existe 
uma dificuldade inerente a esta ati-
vidade, que é a atualização de dados 
dos doadores. Visto que, ao se cadas-
trar no Redome, ou em qualquer ou-
tro cadastro internacional, os doado-
res permanecem muitos anos como 
potenciais doadores. Muitos perma-

necem de 20 a 25 anos inscritos e 
devem procurar o registro para atua-
lizar seus dados sempre que houver 
uma mudança”. 

Conforme a coordenadora, são 
mais de três milhões e 800 doadores 
no Redome (terceiro maior registro 
do mundo) e mais de 26 milhões 
em todo o mundo. Na Paraíba, ela 
atribuiu o aumento de voluntários 
para a doação de medula óssea não 
somente por conta das campanhas 
de conscientização que vêm sendo 
realizadas, mas ao fato das psicó-
logas do Hemocentro da Paraíba 
estarem conversando com os doa-
dores para que eles, além da doa-
ção do sangue, se tornem também 
voluntários para o transplante de 
medula óssea. De acordo com Cri-
semy Benício, há duas maneiras de 
se coletar a medula óssea. 

O primeiro modo é através da 
coleta pelo osso da bacia, realizado 
com agulha e com duração de 60 
minutos. Durante o procedimento, 
o doador é anestesiado e logo após 
o término ele fica em observação. O 
segundo modo é realizado por afére-
se, a coleta é feita pela veia, e o doa-
dor precisa tomar um medicamento 
durante cinco dias para aumentar 
a produção de células-tronco. Logo 
após esse período, o sangue é filtra-
do por uma máquina que retira es-
sas células e devolve o sangue para 
as veias. O processo dura de quatro 
a seis horas. 

A coordenadora afirma que 
para se tornar um doador é preciso 
ter entre 18 a 55 anos incompletos 
e que esteja gozando de boa saú-
de. Caso possua tais pré-requisitos, 
o doador deve se dirigir ao Hemo-
centro, localizado na Avenida Dom 
Pedro II, 1119 – Centro, em João Pes-
soa, das 7h às 18h, para coletar san-
gue e preencher um formulário com 
dados pessoais. É necessário apresen-

Pacientes apelam para mais doação
cânceR De meDulA ósseA

tar documento pessoal com foto. 

medula
É um tecido líquido que ocupa 

o interior dos ossos, sendo conhe-
cida popularmente por “tutano”. 
Na medula óssea são produzidos 
os componentes do sangue: as he-
mácias (glóbulos vermelhos), os 
leucócitos (glóbulos brancos) e as 
plaquetas. O Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea (Redo-
me) mantém um intercâmbio com 
os bancos da Inglaterra, Japão e es-
tados Unidos, o que aumenta mais 
a chance de se descobrir um doador 
compatível. O exame realizado que 
identifica a tipagem genética da 
medula óssea é o HLA e são neces-
sários apenas 5 ml de sangue.

A doação de medula óssea no Brasil funciona da se-
guinte forma: primeiro é feito um cadastro de volun-
tários para doação, que consiste no preenchimento da 
ÂAF?�BC�GBCLRGÂA?��M�C�L?�AMJCR?�BC�SK?�?KMQRP?�BC�
sangue (cerca de 5 ml) para o teste de compatibilidade/
tipagem HLA. Não é necessário estar em jejum. 

Podem se cadastrar e doar:
�̧/CQQM?Q�BC����?����?LMQ�
�̧#G?@�RGAMQ�
�̧,SJFCPCQ�EP�TGB?Q�MS�?K?KCLR?LBM�
�̧/CQQM?Q�OSC�R�K�NPCQQ�M�?JR?�
�̧-�M�F��LCLFSK?�PCQRPG��M�OS?LRM���KCLGLEGRC
�?LCKG?�
MS�FCN?RGRC�² ³�OSC�?�NCQQM?�RCLF?�RGBM�?LRCPGMPKCLRC�
�̧-�M�F��NCQM�K�LGKM�
�̧/CQQM?Q�OSC�R�K�R?RS?ECK�R?K@�K�NMBCK�BM?P�

Onde fazer a doação em João Pessoa 
Caso possua tais pré-requisitos, o doador deve se diri-
EGP�?M�'CKMACLRPM
�JMA?JGX?BM�L?� TCLGB?�#MK�/CBPM�((
�
�����°�"CLRPM
�B?Q��F��Q���F
�N?P?�AMJCR?P�Q?LESC�C�
preencher um formulário com dados pessoais. É neces-
sário apresentar documento pessoal com foto.

Como se tornar um 
doador de medula óssea

FOTO: Reprodução/Internet
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imPeachment de diLma

Senado elege comissão amanhã

Todos os nomes dos par-
lamentares que vão compor a 
comissão especial do impea-
������� ��� ������ ��ϐ������Ǥ�
Com essas indicações, a co-
missão está completa, com 21 
titulares e o mesmo número 
������������Ǥ��������­ �������
colocada a voto no plenário 
do Senado nesta segunda-fei-
���ȋʹͷȌ��������Ǥ

����������������� �ǡ���-
berá ao senador mais velho 
convocar a primeira reunião, 
na qual serão eleitos o presi-

�����������������Ǥ�������ǡ�����
ser a maior bancada no Sena-
do, tem o direito de escolher o 
����������Ǥ������������À�������
�������ǡ����À�������������ȋ��Ȍǡ�
��������������ȋ����Ǧ��Ȍ�±���
��������Ǥ

�� ����ǡ� ���� ���� �� ��-
gundo maior bloco partidá-
rio, apresentou o nome do tu-
�����������������������ȋ�
Ȍ�
��������������ǡ��������������
protestado contra a indicação 
dele, que considera parcial 
(já declarou voto a favor do 
impeachment), e ameaça re-
���������
����­�Ǥ

ǲ�����������������������
de acordo com o rito de fun-
cionamento desta comissão, 
������ ������ �� �������� ����

a comissão será instalada 
às 10h, de terça-feira (26), 
quando começam a contar os 
������ǳǡ���������ǡ����������Ǧ
������ȋʹͲȌǡ��������������Ǥ

�� �������� ���������
����� ���������� ����±�� ���ǡ�
se eleito presidente, vai con-
��������� ������������� �����-
� �� ��� ������ ������Ǥ� ���� ��-
plicou que, no momento em 
que aceitou a indicação para 
a presidência, assumiu uma 
�������� ���������������Ǥ� ǲ��
meu status vai ser o de inde-
����Ǥ�� �������� ���� ��� ��À���
de valor se vou presidir uma 
comissão com opiniões diver-
������Ǥ����� �������������ǡ����
não teria condições de presi-
���ǳǡ�����������������Ǥ

Da Agência Senado

Na sessão desta segunda, 
também serão escolhidos 
o presidente e o relator

Foto: Waldemir Barreto-Agência Senado

O plenário do Senado se reunirá amanhã para dar continuidade ao processo de impeachment

A PEC 143/2015 já pode 
ser votada em segundo tur-
no  no plenário do Senado na 
terça-feira (26), pois já pas-
sou pelo primeiro turno em 
votação no último dia 13. A 
proposta permite aos esta-
dos, ao Distrito Federal e aos 

municípios aplicar em outras 
despesas parte dos recursos 
hoje atrelados a áreas especí-
ficas, como saúde, educação, 
tecnologia e pesquisa.

O texto, do senador Da-
lirio Beber (PSDB-SC), tem 
relatório favorável do sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR) 
e desvincula as receitas dos 

estados, do Distrito Federal 
e dos municípios, tal como já 
acontece por meio do meca-
nismo da Desvinculação de 
Receitas da União (DRU).

Dos sete itens da pauta 
do plenário da próxima se-
mana, cinco são propostas 
de emenda à Constituição 
(PECs). Para ser aprovada, 

uma PEC precisa do apoio de 
três quintos dos parlamenta-
res da Câmara dos Deputados 
e do Senado, em dois turnos 
de votação.

A PEC 45/2009 poderá 
ser votada em primeiro tur-
no. A medida incorpora à 
Constituição de 1988 as ati-
vidades de controle interno 

da administração pública de-
sempenhadas por órgãos de 
ouvidoria, controladoria e 
auditoria. O texto, que veio 
da Câmara, teve relatório 
favorável do senador Anto-
nio Anastasia (PSDB-MG) na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado.

Plenário pode votar desvinculação de receitas na terça
segundo turno 

Da Agência Senado
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Políticas

Abril despedaçado
O MST, que não é nenhum lobo mal, já avisou: 

vai soprar e bufar para ver se a casa cai caso caia a 
presidente Dilma Rousseff atropelada no Senado pelo 
impeachment. 

O MST, ao lado de muita gente, ao contrário do STF e 
de setores também expressivos da vida nacional, acredita 
que está em curso um golpe de Estado. 

Um golpe que o Palácio do Planalto trata de 
internacionalizar no intuito de bloquear seu avanço que 
parece irrefreável.  

E a resposta à afronta ao Estado democrático de 
direito que tem à frente um réu da Lava Jato seria, será, os 
líderes do movimento garantem, invasões de propriedades 
e interdições de rodovias. 

Os ataques-relâmpagos vão caracterizar a 
radicalização de esquerda contra o direitismo no 
Congresso Nacional. 

Direitismo autoritário e realmente golpista esse 
que atingiu nível inédito de abjeção quando do voto do 
deputado federal Jair Bolsonaro, na sessão do dia 17 
que abriu o processo de impeachment, em homenagem 
ao torturador-chefe dos torturadores que seviciaram os 
capturados pela ditadura militar de 1964. 

O MST encarna na atualidade o radicalismo de 
�������­ ����������������������ϐ������������×���������������
anos 1950 com a criação das Ligas Camponesas. 

Desde a sua fundação em 1984, o movimento 
reestruturou a luta por reforma agrária e contra o 
latifúndio. Assumiu plenamente sua dinâmica de 
������������������×�Ǧ��������������������������������ǡ�
�����×������������������Ǥ���������������������������­��
referencial no contexto do novo socialismo que se estrutura 
na América Latina, principalmente a partir de 2006, 
exatamente há uma década. 

É a partir aquele ano que, no Chile, Ricardo Lagos 
e Michele Bachelet produziram uma nova referência à 
esquerda da Escola de Chicago e do neoliberalismo dos 
siameses Reagan-Thatcher. Lembro-me da visita que 
��������ǡ���������������������������������������������×Ǧ
direitos humanos, fez ao país em 2006 para saudar as 
novidades. 

No Brasil, Lula era um farol iluminando o diálogo 
com Tabaré Vazques, presidente do Uruguai, Evo 
Morales (Bolívia), Rafael Correa (Equador) e Chavez, 
Venezuela.

Também foi em 2006 que o MST viveu as dores dos 10 
anos do massacre de Eldorado do Carajás, que completa 20 
anos agora neste abril despedaçado.

������×��������������À���������������������������ǡ�
19 assassinatos cometido por PMs do Pará pagos por 
fazendeiros, Fernando Henrique Cardoso, então presidente, 
publicou o que gravou na época para a posteridade, 
depoimento esse à disposição dos leitores do seu mais 
recente livro “Diários da Presidência”: 

ǲ��������×�����������Ǧ�����������������������
complicação, e a polícia, o que é? Uma bandidagem. Os 
sem-terra estão se movimentando, estão crescendo no 
sentido de fazer ocupações, eles têm inspiração, não sei 
nem se revolucionárias, mas de transformação rápida 
����������� �����Àϐ����Ǥ����� ��ϐ���������������­ �ǡ�
��ϐ�������������������������ǡ�������������������­ �����
coisas pioram, e então não mudam mesmo”. 

A coerência do MST, décadas depois de sua criação, é 
a mesma, a metodologia de intervenção também. Mas, é de 
se perguntar: e a esquerda na América Latina?

No que respeita ao PT, este desrespeitou demais 
�����������������������������������������������×������
delinearam como parâmetro para o avanço de um 
radicalismo democrático realmente transformador e 
���������������­��������������������������­ ��ϐ�������������
�������������×�Ǧ����������Ǥ�

Sobre o que o Partido dos Trabalhadores fez nos 
bastidores da política no Brasil depois de assumir o poder 
e governar positivamente, disse Frei Betto em recente 
����������ǣ�ǲ���������������������������������×���������²��
�������������×������������������������������������ǣ�����
o partido da ética; ser o partido da organização da classe 
trabalhadora; ser o partido do horizonte socialista para o 
Brasil, o que traria mudanças estruturais. O envolvimento 
��������������������������������������­ ��ϐ���������������
ferida incicatrizável. O PT tem que se reinventar de outro 
modo. Mas antes deveria fazer uma séria autocrítica”.

Na Venezuela, há quase um ano, cito essa informação 
de quem estava lá em junho de 2015, para comprar 1 
�×����������� ������������������������ͶͶͲ����À�����Ǥ���
“imprensa golpista” de lá informa que atualmente o país 
vive desabastecimento de remédios. Os “empresários 
golpistas” que fabricam alimentos dizem que os produtos 
saem da fábrica sob proteção do governo, mas não chegam 
aos supermercados. As lojas estão oferecendo teias de 
aranha aos consumidores.  No Equador, a crise econômica 
e política está tão séria que até os vulcões protestaram. 
A esquerda, num labirinto. Neste abril despedaçado, 
precisamos de esperança.

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

Lei de Responsabilidade Educacional 
pode ser votada na próxima 4ª feira
A aprovação é exigências do 
PNE, aprovado em 2014, que
já deveria estar em vigor

A comissão especial que 
analisa o projeto da Lei de 
Responsabilidade Educacional 
(PL 7420/06) reúne-se nesta 
quarta-feira (27) para discutir 
e votar o parecer do relator, 
deputado Bacelar (PTN-BA).

A proposta responsabi-
liza, com penas previstas na 
���� ��� �������������������-
trativa (8.429/92), o gestor 
público que permitir, injusti-
ϐ����������ǡ� �� ����������� ���
qualidade da Educação Básica 
nos estados, municípios e Dis-
trito Federal.

A chamada Lei de Res-
ponsabilidade Educacional 
reúne 20 propostas (o projeto 
principal 7420/06, de autoria 
da ex-deputada professora Ra-
quel Teixeira, e outras 19 pro-
postas sobre o mesmo assunto 
que tramitam apensadas).

A aprovação da Lei de 
Responsabilidade Educacional 
é uma das exigências do Plano 
Nacional de Educação (PNE), 
aprovado em 2014, e já deve-
ria estar em vigor.

Se for aprovada na comis-
são especial, a proposta segui-
rá para análise pelo plenário 
da Câmara. Depois, deverá ser 
votada pelo Senado.

Piora dos índices
�������� �� �����×���� ���

Bacelar, a piora dos índices de 
qualidade da educação carac-
teriza ato de improbidade ad-
ministrativa do chefe do Poder 
Executivo – no caso os prefei-
tos e governadores.

Nesse caso, aplicam-se 
as penas previstas na Lei de 
������������ ��������������ǡ�
como perda da função pública, 
suspensão dos direitos polí-
ticos e proibição de contratar 
com o Poder Público.

Se o chefe do Executivo 
�����ϐ����� ���� ����� �� ��������
as metas, ele não será punido. 
“Por exemplo, se o prefeito 
tem como meta colocar duas 
mil crianças em creches, mas 
�����×�����������������������-
tos, que atendem 300. Então 
ele vai, periodicamente, anu-
almente, prestar contas dos 
avanços ou então dos retro-
����������������ǡ������ϐ������-
-os”, disse Bacelar.

A reunião está marcada 
para as 14h30, no plenário 8.
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Q������������663�3%�D�UHWL¿FDomR�GH�iUHD�GR�LPyYHO�³'RPtQLR�GLUHWR�GR�/RWH�GH�WHUUHQR�Q�������
da quadra nº 76, situado a Rua Abdias Santos Passoa, no bairro Varjão, nesta capital, cadastrado 
QD�30-3�VRE�Q����������������������´��REMHWR�GD�PDWUtFXOD�QR��������GR�&DUWyULR�GH�5HJLVWUR�
de Imóveis da Zona Sul da Comarca de João Pessoa – PB, consoante limites e metragens certi-
¿FDGRV�SHOD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�-RmR�3HVVRD�±�3%��FRQVLJQDQGR�TXH�DV�UHDLV�GLPHQV}HV�GR�
imóvel são as seguintes: 10m00 de largura na frente e nos fundos por 32m00 de comprimento de 
ambos os lados. Limitando-se dito terreno a frente com a Rua Abdias Santos Passos, lado direito 
com o imóvel nº 438, lado esquerdo com o lote nº 40 e nos fundos com o imóvel nº 1366 (objeto 
GHVWD�QRWL¿FDomR��TXH�ID]�IUHQWH�SDUD�D�5XD�%RP�-HVXV´��3RU�HVWH�&,72�26�&21)5217$17(6��
JOSE VALERIANO FERNANDES, portador da cédula de identidade n°. 341.731 SSP/PB, CPF 
n°. 343.486.544-68, brasileiro, motorista, casado sob o regime da comunhão parcial de bens com 
MARIZA ALVES VALERIANO; portadora da cédula de identidade sob n°. 3070679 SSP/PB e CPF n°. 
503.963.314-91, brasileira, do lar, residentes e domiciliados na Rua Maria do Carmo Guedes Lima 
n°. 481, Jose Américo, João Pessoa/PB; JULIA VALERIANO FERNANDES, portadora da cédula 
de identidade n°. 255.607 SSP/PB, CPF n°. 185.984.804-44, brasileira, divorciada, aposentada, 
residente e domiciliada na Av. Pombal, 226 Bairro dos Estados, João Pessoa - PB; MANOEL RO-
BERTO VALERIANO FERNANDES, portador da cédula de identidade n°. 639.263 SSP/PB, CPF 
n°. 338.666.864-04, brasileiro, servidor público, casado sob o regime da comunhão parcial de bens 
com EDINEIDE DA SILVA, portadora da cédula de identidade sob n°. 639.268 SSP/PB e CPF n°. 
424.339.594-20, brasileira, servidora pública, residentes e domiciliados na Rua Tiburcio Miguel 
da Silva, 395 Jose Américo, João Pessoa-PB; MARIA VALERIANO FERNANDES, portadora das 
cédula de identidade sob n°s. 1.849.228 SSP/PB e do CPF. n°s. 299.398.444-68, brasileira, solteira, 
DSRVHQWDGD��UHVLGHQWH�H�GRPLFLOLDGD�D�5XD�/XGRYLFR�GH�0HOR�$]HYrGR��Q�������,QJi�3%��0$5,$�
ZÉLIA VALERIANO FERNANDES, portadora da cédula de identidade sob n°. 26.881.791-3 IFP/RJ 
e CPF n°. 012.991.767-20, brasileira, separada judicialmente, autônoma, residente e domiciliada 
na Rua Bonsucesso, n°. 383 Apt 405, Bonsucesso, Rio de Janeiro RJ., LINDALVA VALERIANO 
DE OLIVEIRA, portadora da cédula de identidade sob n°. 243.463 SSP/PB e CPF n°. 219.836.314-
34, brasileira, solteira, aposentada, residente e domiciliada na Rua TV Duque de Caxias, n°. 03, 
Ingá-PB; ROSELE VALERIANO FERNANDES, portadora da cédula de identidade sob n°. 613416 
SSP/PB e CPF n°. 722.777.937-87, brasileira, solteira, aposentada, residente e domiciliada a Av. 
São. Judas Tadeu, 870, João Pessoa-PB; ROSILDA VARIANO FERNANDES, portadora da cédula 
de identidade sob n°. 536.001 SSP/PB e CPF n°. 252.134.314-53, brasileira, divorciada, servidora 
S~EOLFD��UHVLGHQWH�H�GRPLFLOLDGD�D�5XD�$ODtGH�*RPHV�GD�6LOYD��4XDGUD����/RWH������-RVH�$PpULFR��
João Pessoa-PB, herdeiros proprietários do imóvel Casa residencial nº 1366, da Rua Bom Jesus, 
Varjão, nesta capital, INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS, DESCONHECIDOS E NAO EN-
&2175$'26��6(86�&21-8*(6��6(�&$6$'26�)25(0�28�$48(/(6�48(�3259(1785$�
7(1+$0�&21+(&,0(172�(�,17(5(66(�3266$0�$/(*$5�48$/48(5�',5(,72�62%5(�2�
,029(/�$&,0$�0(1&,21$'2��SDUD�LPSXJQDUHP��TXHUHQGR��QR�SUD]R�OHJDO�GH�����TXLQ]H�GLDV���
QRV�WHUPRV�GR�DUW�������SDUiJUDIR��R���GD�/HL����������TXH�QmR�R�ID]HQGR�SUHVXPLU�VH�mR�DFHLWRV�
FRPR�YHUGDGHLURV�RV�IDWRV�DUWLFXODGRV�SHOR�UHTXHUHQWH��2�2¿FLDO�GH�5HJLVWUR�

-RmR�3HVVRD�3%������GH�GH]HPEUR�GH�����
2�2¿FLDO�GR�5HJLVWUR�
-RmR�%DWLVWD�5RGULJXHV
(VFUHYHQWH�6XEVWLWXWR
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A Comissão Especial que estuda 
alterações ao Código de Trânsito (PL 
8085/14 e apensados) realiza audiência 
pública na próxima quarta-feira (27) 
para debater o transporte individual, 
público e privado de passageiros.

A audiência será realizada a pedido 
do deputado Sérgio Brito (PSD-BA), re-
lator da comissão. Em sua justificativa, 
ele destaca que a discussão sobre alter-
nativas para o transporte individual de 
passageiros é de grande relevância.

Brito lembra a discussão em torno 
do modelo de transporte proposto pelo 
aplicativo Uber, que gerou um movi-

mento de taxistas em várias cidades do 
mundo pedindo sua proibição.

Os taxistas alegam que o aplicativo 
é uma prática ilegal do serviço de táxi. A 
empresa, por sua vez, diz oferecer uma 
forma diferente de transporte, que aju-
da a diminuir o trânsito e gerar renda 
para as pessoas.

“Não há dúvidas de que a existên-
cia de alternativas para o transporte in-
dividual de passageiros trará benefícios 
à população. Resta saber se o modelo 
Uber poderá garantir a seus usuários e 
profissionais os mesmos direitos e res-
ponsabilidades”, declarou Sérgio Brito.

Comissão sobre alterações no 
Código de Trânsito faz audiência

ApLICAtIvO Uber

Entrou em vigor nesta se-
mana a lei (Lei Complementar 
154/16) que autoriza o mi-
croempreendedor individual 
ȋ���Ȍ����������������×����������
�����������������ϐ����ǡ�������
que não seja indispensável a 
�����²����������������×����������
o exercício da atividade.

A medida alterou a lei que 
criou o Simples Nacional (Lei 

Complementar 123/06) e tem 
como objetivo facilitar a adesão 
���������������������������ϐ�-
cado de tributação, afastando 
restrições impostas por leis 
estaduais que não permitem 
o uso do endereço residencial 
para cadastro de empresas. Mas 
deixa claro que essa permissão 
�×�����������������������������
���� �� ���×���� � �� ������� ���

��������×����ǡ����������������-
mércio em geral ou prestação 
de serviço que represente peri-
go ou perturbação aos vizinhos.

�������������ϐ����������� �ǡ�
por exemplo, piscineiros e cozi-
nheiros que fornecem refeições 
prontas. Hoje, o custo de se man-
ter endereço comercial é uma 
������ϐ����������������������-
�����������������×��������×���Ǥ

Microempreendedor já pode 
usar a sua própria residência

COmO sede dA empresA

por Lorenna rodrigues
Da Agência Estado

As multas por sonega-
­ �� ��� �������� ��� ������ ��
�������� ϐÀ������ �����������
em esquemas descobertos 
pela Lava Jato já alcançam 
R$ 39,197 milhões até ago-
ra. De acordo com o sub-
secretário de Fiscalização, 
������� �������ǡ� �� �������-
tiva é que as autuações dos 
investigados na operação 
ultrapassem R$ 100 milhões 
neste ano. 

A partir da Lava Jato, a 
�������� ������ ϐ��������­Ù���
������� ʹͶ� �������� ϐÀ�����ǡ�
incluindo diretores de em-
preiteiras, da Petrobras e 

���À�����Ǥ� ������� ��²�� ϐ����-
lizações foram encerradas 
até agora. 

Segundo Martins, as 
ϐ��������­Ù��� ������� �����
rápido em relação aos que 
não têm foro privilegiado. 
“O número ainda é baixo 
em relação à expectativa de 
lançamento, sobretudo em 
relação às pessoas politica-
��������������ǳǡ��ϐ�����Ǥ�

O valor da multa se refe-
re a tributos que as pessoas 
deixaram de pagar em recebi-
mentos não declarados no ex-
terior, por exemplo, ou mesmo 
do recebimento de propinas. 
“Embora seja propina, é um 
rendimento que tem que ser 
tributado”, completou.

Multas a pessoas físicas 
chegam a R$ 39,2 milhões

NA LAvA JAtO

Taxistas dizem que aplicativo é prática ilegal e empresa afirma que é forma diferente de transporte

FOtO: Fernanda Carvalho 
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Mundo

Luxemburgo é o melhor país para 
se fazer compras online, diz estudo

A Conferência das Na-
ções Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento (Unctad) 
�ϐ���������������������À�����
����������������������������
�������±�����������Ǥ

��� �����×���� ����������
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��� ���±����� ������ �������-
����������������Ǥ
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����������ǡ����Ǥ�����������-
��������­Ù������ �����������-
����ǡ� ��²�� ��� ����Ǧ���Àϐ���� ��
��������±�������������Ǥ

�������� �� ������ǡ� ��-
��������� ±� ��������� ��­ ��
����� ��� ������ �������� ��-

����ǡ� �������� ���� ��������ǡ�
�������ǡ���������� 
�� �Ǥ����
������������������ �����ͳͳ͐�
����­ �ǡ� ��������������ͳ͹͐ǡ�
���������������������	���­�ǡ�
����������������Ǥ

Brasil
���������������������­ ��

�� ï������ ��������� �� ������
��������ͷͳ͑������ǡ�������������
���������ǡ��±���������±����-
��� ��� �����Ǥ� �� ����������
������� ���� ͷͺΨ���� ������-
­ �� ����������� �²�� ������� ��
��������� �� ͵ʹΨ� �²�� ���� ��
�����±����Ǥ�����������������-
��Ù��ǡ������������������������-
��� ��������� ����������±�����
������������������ǡ����������
���������������������������Ǥ

�� ������� ��������� ����
��� �ï����� ����� ����������
��� ��À���� ����� �������� ���À-
������������������������±�����
����� ����������� ����� �� ��-
tencial do comércio eletrô-
����������������������������
����Ø����Ǥ

Uma pesquisa foi realizada 
pelas Nações Unidas em 
137 países do mundo

Curiosidades da política Hilton Gouvêa   jornalista - hiltongouvea@bol.com.br

De pileque
����� ��������� ��� ��������

���� ��� ��������� ���� ������ ���
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ǲ�������������������������-
����������������Ǥ������ǡ���������
����������������������ǡ������������
���ï���� ��� ������� �� � �� ������
���������� �������Ǥ� � ��������Ǧ
��� ��� ��������� ������ �� ��-
������ ���� ��������� ��� �����
�������� ������� ���Ǥ� �������
�����Ǧ��� �������� �� �����ǡ� ����
������� ������ ��� �À���� � ��������Ǥ��
�À� ���ǡ� �����Ǧ��� ��������ǡ� ��-
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�-
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����� � ����������ǡ� � ����� ������
�����������������Ǥ

Atenciosamente,
���������
����Ǥ

O muito de JÁ
�������������������������-

������ ��������� �������ǡ� ���
������ ��������Ǥ� �� �� ����� ������
����� ���������� ���� ��������-
������ �����±�� ��� ������ǡ� ��� ����
� ��������������������������������
ϐ����� �����������������Ǥ�������

ILUSTRAÇÃO: Lênin Braz
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Bom calígula
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Já vou
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����������������ǡ��������������-
���� �ǡ� ���������ǡ� ��������� �����
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Mata hari
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“Saio da vida”
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Cuba suspende proibição e 
libera saída da ilha pelo mar

RELAÇÕES COM OS EUA

Paris - O ministro 
das Relações Exteriores 
da França, Jean-Marc 
Ayrault, confirmou que 
Paris vai sediar um en-
contro internacional no 
próximo dia 30 de maio 
para tentar reiniciar os 
esforços de paz entre 
palestinos e Israel, mes-
mo que ambos os lados 
estejam ausentes.

Ayrault disse que 
os países árabes estarão 
entre os 20 países pre-
sentes, mas que “para 
o momento não há diá-
logo” entre Israel e pa-
lestinos. Em entrevista 
para a rádio Europe 1, 

Ayrault disse que são 
necessários novos esfor-
ços porque “nós esta-
mos testemunhando o 
desespero e o desespero 
leva à violência”.

A França tem pres-
sionado para desempe-
nhar um papel maior 
nos esforços de paz no 
Oriente Médio, hoje 
dominado pelos Esta-
dos Unidos. “Eu acho 
que devemos unir nos-
sos esforços”, disse 
Ayrault. Ele tem a es-
perança de que o presi-
dente dos EUA, Barack 
Obama, tome alguma 
iniciativa antes do fim 
do seu segundo e últi-
mo mandato.

França tenta a paz
entre Israel e Palestina

CONFLITO

Da Agência  Reuters
Da Agência Estado

Da Agência Estado

Obama fará
visita histórica
a Hiroshima
em maio
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As compras online têm sido 
uma alternativa bastante 
usada por consumidores 
em vários países



João Pessoa > Paraíba > domingo, 24 de abril de 2016Publicidade

12 A UNIÃO 


